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Illm."  e  Exm."  Sr; 


Tendo  entregue  a  Y.  Ex."  a  administração  da  pfoviricin,  qiie  do  áritece^ãòi? 
de  V.  Ex."  recebi  uo  dia  5  de  novembro  do  anuo  passiido,  eni,ri-!gaudo-mè 
iressa  occasião  o  relatório;  que  havia  recebido  de  seu  antecessor;  e  corren- 
do-me  igdahiieriie  a  obrigação  de  cumprir  o  priiceilo  do  Avisb  do  Ministério 
do  Império  áv.  1Í  de  maro.)  de  não  posi^o  deixar  dé  senlir  grajidè 

ácaiiliamento  nó  desempenlio  d'esse  dever,  poí  me  ialUrern  as  habilitações 
necessárias  para  fazer  unaa  exacta  e  [niniiciosa  expòàiçuo  do  estado  da  pro- 
viiicia,  e  de  suiis  mais  urgentes  líècessidadtís. 

Limilu-me-hei  por  lanio  a  expor  a  V.  lix.',  ém  íidditarhentci  rio  hàebcio- 
nydo  relatório,  as  alterações  Decorridas  no  curto  pferiodo  de  ihinha  adminis- 
tração, que,  Sendo  mleririà,  é  por  pouco  leuipo,  devia  necossanameuie  ciu- 
^^'.r-me  ao  simples  expediente,  Salvo  unicairiente  os  negócios  mais  urgentes, 
e  que  por  Sua  riatureia  não  podessèm  admitlir  demora. 

O  estado  sanitário  da  província  coniinúá  Salísfai^torio.  Todaiiá  noã  mu- 
íiicipio;-,  do  sul  veceia-se  a  invasãò  das  bexigas.  O  delegado  de  policia  de 
B.  luúi:,  o  subdelegado  e  o  vigário  dé  Morrinhos  oííiciarão-ine  n'esse  ,sen- 
ií.d-.),  podindo  providencias:  Tendo  exigido  do  delegado  do  cirurgião-môr  do 
éi-ôfcilo,  dr.  Theodoro  Uodri^ues  de  Moraes,  b  seu  parecer  a  esse  respeito; 
5>,meUi-o;  por  copia;  às  referidas  authoridades,  afini  de  observarem  as  suas 
rebomiiiendações,  visto  bao  nàe  sfer  possivel  enviar-llies  o  puz  vaccinico;  nem 
óutrós  yUkilioS  dó  qué  mó  podia  dispor,  por  úãó  havei*. 

A  lí-ãLiquiUidádtí  plibíica  èontinúa  inalterável  eria  todos  ós  pontos  d.li  fii^o- 
viiicia;  dè  qué  lenho  hdo  conimunicaçóes,  excepto  no  presidio  de  S:  Maria 
do  Araguáya;  bndé  infelizmente  foi  ella  perturbada  pelas  hostilidades  dos 
índios;  ,  . 

Por  coiriíiiunicáçâò  ilò  iioiiiiriàáiidaiilé  d'aqué]lé  {jFeSidiò;  datada  dé  i 9  dé 
outubro  do  anno  passado,  consta  qué  nas  noites  de,  e  i3  do  referido  mez 
fòra  o  meôinò  presidio  atacado  pelos  iudios  Gaiapós;  Carajás,  Chambioás, 
sem  que  resultasse  outrò  damnò  mais  do  que  O  ferimenlo  leve  dé  um  menino. 

<^{d.  noite  de  18  repetirão  os  indioS  rt  ataque  com  maicir  luror;  e  em  maior 
nuioero,  que  o  commaadanté  do  presidio  orçoíi  por  800,  ou  raais;  durando 
ò  aiaque  desde.  Í  horas  da  bóadrugada  até  o  romper  do  dia;  retirando-se 
enlão  os  Índios;  deixando  nò  campo  quatro  riiortos,  cujo  numero 'calcula-sé 
ser  ainda  maior  pelos  vestígios  do  sangue,  qiie  deixárâò  nos  lugares  poí- onde 
pássárâó  na  retirada;  e  conlbrme  ò  costume  sabido  de  conduzirem  comsigd 
os  mortos. 

O  commandante  do  presidio,  fazendo  esta  còrhriiiinicaçáo;  pedio  áo  mes- 
mo lempo  auxilio  de  força,  vivei"es  e  fardamento  para  as  pí*aças,  rernellendd 
o  seu  o (11  cio ;,  e  raais  correspondências  por  iimá  parada  dirigida  ao  Porto  Im- 
perial, d'ondo  nie  forão  Iransmitlidas  pôr  duas  praças  de  linlia,  qiie  aqui 
çheg/irâo  a  28  de  dezembro.,  Logo  que  recebi  tão  desagradável  noticia  tratei 
de  dar  às  providencias  que  julguei  mais  convenienles  para  prestar  tddo  6 
possivel  auxilio  áquelle  presidio.  iVesse  sentido  expedi  duas  praças  para  o 
presidiò  de  Monl'alegre,  onde  me  consiàva  que  se  acíiava  demorado  o  alfe* 
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ros  Paulo  Anionio  Ferreira  Lisboa,  que  ]á  ba  tempos  hnvin  d'fiqui  seguido 
conduzindo  praçus,  vivares,  íardameiilo  <j  dinl)oiro  piini  piígauitíiilo  da  guar- 
nição d«  S,  iMaVia,  e  ordenei  ao  comrnnndunle  d'a(|uelltí  presidio  que,  so 
ainda  alli  estivesse  o  dilo  alferes,  o  fi/esse  seguir  immediatameute  ao  seu 
OPsliiu),  tícaso  elltí  não  seguisse  logo,  o  subsliluisse  por  um  inferior,  ou 
cabo  docoriíiança,  que  com  Ioda  brevidade  conduzisse  os  referidos  auxílios, 
e  íizesse  rccollier  o  dito  alferes  preso  á  capital. 

íUUorisei  o  Inspeclor^^  Geral  dos  Presídios  a  mandar  comprar  em  Jíoofale- 
gre,  caso  ainda  alli  estivesse  o  Alferes  Paulo,  mais  viveres,  para  serem  con- 
duzidos por  elle,  ou  por  quem  o  subsliluisse. 

i\i\o  podendo  c  n  ar  com  certeza,  achar  ainda  em  .1lonl'alegre  o  alferes  Pau- 
lo, e  não  devendo  expor  a  contingência  de  não  chegarem  a  S.  Jlaria,  ou  de  só 
chegarem  com  mui  a  demora  os  auxílios  para  alli  remetlidoG,  flz  marchar  d'esta 
Cidade  para  o  Porl)  Imperiid  um  cabo  e  cinco  praças,  que  com  a  de  nomo 
Mariano  José  Gonsalves,  que  se  acha  naquella  cidade,  devem  seguir  para  S. 
Hiaria.  Âo  prestante  cidadão  Sebastião  José  Lopes  de  Almeida,  a  quem  já  an- 
teriormente havia  mandado  prestar  l:'2aO^OOO  réis  por  conta  daselapesdas 
praças  da  guarnição,  encarreguei  de  comprar  com  essa  quantia  e  íazer  remetter 
por  Qielano  Tavares  da  Silva,  ou  por  pessoa  de  sua  confiança,  50  bois,  farinha, 
feijão,  arroz,  toucinho  e  rapaduras  para  o  rancho,  e  nove  cavallos  para  o  ser- 
viço do  Presidio/  e  mandei-lhe  dar  mais  2()0ít)0'00  réis  para  comprar  e  remeltetf 
igualmente  pólvora,  chumbo  e  pederneiras.  Ordenei  que  o  conductor  do  gado 
mais  géneros,  fosse  coadjuvado  pelas  praças  que  seguem  para  S.  Maria,  e 
por  mais  aquellas  que  o  capitão  Sebastião  julgasse  preoizas,  eque  nesse  caso 
requisitaria  do  alferes  Pedro  Nunes  Baptista  Ferreira  Tamarindo,  que  está  eoi 
Porto  Imperial,  regressando  estas  com  o  conductor  do  gado. 

r.om  quanto  confie  muito  no  comraandanle  do  pesidio,  o  capitão  Josó 
Manoel  da  Silva  Marques,  que  lem-se  portado  por  maneira  digna  de  louvor, 
com  tudo  recommendei-lhe  toda  a  cautella  e  vigilância,  que  não  empregue 
á  força  senão  emdefeza,  eque  procure  por  lodos  os  meios  ao  seu  alcance 
firmar  relações  de  amizade  com  os  Índios,  procurando  convencel-os  de  que 
o  Governo  não  os  quer  offendcr,  mas  sim  viver  em  paz  com  elles. 

Passarn  agora  a  referir  os  factos  mais  graves  contra  a  segurança  indivi- 
dual e  de  propriedade,  que  tem  chegado  ao  meu  conhecimento. 

A  lSd'agosto,  no  dislriclo  do  Duro  foi  assassinado  Manoel  Vianna  por 
Conrado  .íosé  da  Silva,  Cirillo  Alves  e  Lazaro  José  Ayres,  os  quaes  furão 
processados  e  pronunciados,  os  dous  primeiros  como  autores,  e  o  terceiro 
como  cúmplice;  não  se  verificando  a  prisão  dos  mesmos  por  haverem  evadido. 

A  19  de  outubro,  na  fazenda  das  Tres  Barras  do  districto  do  Hio  Claro 
perlcD''''^nte  ao  termo  d'esta  cidade,  foi  assassinado  .Toaquim  Pereira  Ver- 
gas, ínsinurado  o  processo,' forão  pronunciados  Jaeintho  Pires,  José  Anto- 
nio, desíTtor,  e  Ignacio  Alves,  os  quaes  lodos  evadirão-se.  Fiz  seguir  para 
r.quello  dii;l''u;l'V  disposição  do  subdelegado  de  policia  uma  escolta  para  au- 
xiliar a  prisão  dos  criminosos. 

A  20  de  Dezembro,  no  districto  de  Calaças  do  termo  da  villa  d'EDlre-' 
Biov.  [W\  barbaramente  assassinada  Gerlrudes  de  lai  por  Jnsé  Pereira,  vulgo  — 
piti!;„t,,._  ínstaurou-se  o  competente  processo,  e  expedio-se  ordem  de  prisão 
contra  o  réc 

Pertendendn  Manoel  Martins  Marques  exportar  pela  l^ec^bedoria  do  Pnrto 
de  S.  Kita  do  Paranwhyba  uma  porção  de  gados  no  dia  22  de  Novembro,  i-n- 
pugnaado  José  Manoel  da  Silyeiru'  que  se  contasse  o  mesmo  gado,  ordenou 


•tons  conductores. que  olanoassem  ao  rio,  ainda  que  poMsso  blivpsse  de  mot- 

rer  alguém.    '  <,,.  <, 

Oppondo  se  a  isso  as  praças  d'aquella  Uecebedofia,  e  Vendo  que  <ÍJ  ne- 
cfssario  empregar  a  lorça,  dirigirâo-se  ao  quarlel,  e  voltando  umiadas,  dis- 
serâo  ao  dito  capilào  JÔsó  Mariobl  que  se  elle  abrisse  a  porteira  mtirreria. 
l'or  este  fado  íorão  processados  e  pronunciados  o  commàndanteCabo  Deodaio 
Hibeiro  de  Queiroz  e  o  Anspeçada  Joaquim  Manoel.  Para  evitar  novos  coiilliclis, 
lalvez  comliineslos  resultados  e  por  assim  haver  requisitado  o  administrador 
da  recbedoria,  mandei  recolher  estas  praças. 

A  il)  de  Outubro  o  capitão  Diogo  Pinto  Homem ^  que  seguioem  diligencia 
para  o  Norle  da  Provincia  levando  algumas  praças  de  linha,  passando  pelo 
dislriclo  da  Bagagem  do  mnnicipio  da  villa  do  Corumbá,  pprtencenle  a  D. 
Anna  ínnocenciu  de  Gampos,  com  dous  soldados,  invad.o  a  casa,  depois  de 
haver  praticado  actos  desregrados,  e  amt^aças,  retirou -se  para  a  villa  condu- 
zindo comsigo  uma  rêde,  a  qual  entregou  á  instancias  do  delegado  de  policiai 
lendo  sido  eucoulrada  a  mesma  rode  dentro  do  ponche  alado  ú  garupa  de  suu 

montada,  ,   ,  ,     ,       ,,  ,  ... 

rend<^-me  sidn  communicado  este  fado  pelo  delegado,  pedindo  providencias, 
ordenei-lhe  que  instaurasse  o  competente  proôesso»  parlicipando-me  o  resul- 
tado do  mesmo,  ,  j  ,•  •  j 

Alefn  destes  fados  devo  ainda  mencionar  os  seguintes,  posto  que  destituídos 

de  criminalidade,  ^  •  •  j  -r  ,• 

A  9  de  Agosto,  na  fazenda  da  GanabraVa,  município  de  TagUalinga^  surci- 
dou-se  com  uma  facada  no  ventre  um  individuo  conhecido  por  iManoel  Fer^ 
reiro,  o  qual,  sendo  conduzido  para  a  villa,  falleceo  d  ahi  a  ou  8  dias.  Pela 
Poliria  se  exigirão  informações  mais  circunstanciadas  sobre  este  facto. 

iNa  cidade  do  Catalão  nó  dia  28  de  ietembro  pelo  meio  diay  estando  Jero* 
Dvrao  Pinheiro  da  Silva  em  casa  de  Maria  Clara,  disparou  casualmente  uma 
arma  de  fogo,  com  que  eslava  o  dito  Pinheiro,  empregando  n  elle  a  carga»  de 
que  veio  a  morrer  d'ahi  a  28  horas.  Procedeo-se  pela  policia  a  acto  de  cor- 
po de  delido,  e  ás  averiguações  necessárias.  x     •       j  i 

«o  dia  22  de  Novembro  João  Antonio  de  Moraes  morrêo»  Viclitíóa  da  expio* 
Bão  de  uma  porção  de  pólvora,  em  um  lugar  distante  da  villa  de  Arraias  uma 

^^^íuconlrei  na  pasta  uma  volumosa  correSpoiídenciâ  CoUlendo  Communica^ 
çóes  contraditórias  i  e  inteiramente  divergentes  acerca  das  desagradáveis  occur^ 
rendas,  que  liverão  lugar  na  cidade  da  Boavista, 

Julguei  porem  que  nenhuma  providencia  devia  tomar  a  esse  respeito,  não 
só  porque  estou  convencido  que  nenhuma  medida  podia  ser  profícua  len- 
do de  ser  executada  pelas  autoridades  locaes»  v^slo  que  pefteticem  todas  a 
uma  ou  outra  parcialidade,  e  muito  mpnos  não  sendo  acompanhada  de  Uma 
força  suííicienle,  que  na  actualidade  não  era  possível  enviar»  por  Oao  ha^ 
vel-a  disponível,  como  também  porque  já  o  antecessor  de  V.  bx.  havia  le- 
vado tudo  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial,  sollicilando  providencias» 
que  julgava  necessárias,  e  que  não  cabem  nas  Ql.lnbuiçoes  da  Presidência^ 

Na  adminislracão  da  justiça  nenhuma  alteração  tem  havido  alem  da  no- 
meação do  bacharel  João  Augusto  de  Pádua  Fleury,. que  exercia  o  lugar  dô 
juiz 'municipal  e  d'orphãos  d'esta  cidade,  para  o  de  juiz  de  diteilo  da  co-* 
marca  do  líio  Maranhão;  da  remoção  do.bachare  Jerónimo  José  de  tani- 
pos  Curado  Fleury  do  lugar  de  juiz  munidpal  edorphaos  dos  lermos  reu^ 
lidos  de  MeiapoQlee  Corumbív  para  o  termo  d'esla  cidade,  e  finalmecle  da 


íiofílfittçào  da  b&óhnrfil  Anbnio  .TonqUirrl  Diiarqub  de  Naiarelíi  pni-ij  ò  liigát* 
de  juiz  lie  direilo  (h  cnmarci»  do  l*ni't«ni'i. 

()  juiz  (ití  tlirfiilo  da  corritírcrt  do  Mio  ílaranhoo  ènlroii  no  Ptfircicin  do  seii 
liigurrt  'li  de  nnvninbro;  o  juiz  rnmlicipal  d*t.'slft  cidade  a  (>  de  dezeml)ro, 
pHSsaydo  ila  mesma  dala  a  exeríier  a  jiiris  licção  de  jul^  de  direilo:  o  juiz 
de  direilo  do  Faratiá  ainda  não  sh  aproieiíUtu. 

'  Oiiíuido  Inmei  conla  da  adminisliarân  da  pí-ovincia  nohaVíJ^Se  parâlisada 
a  obfa  da  eiifehnaHa  miliUt-,  a  qUal  ímha  sido  suspt^nsa  por  falia  de  cmlí- 
to  para  ella,  Tendo  porem  cessado  esse  hinliVO',  ordenei  que  Se  coiíliriuaS- 
se  na  mi.-siiul  obra^  á  (jiliil  lodavia  murcha  com  baslarite  Innlidab. 

Tendo  o  anlecessnr  de  V.  lix."  mandado  fazer  {tlguns  reparos  no  palaciò 
da  presidencial  di^xon  aimia  em  loUil  cslado  de  ruioii,  caiisada  pelos  cd- 
pins^  salas  denofriinailiis  — das  ordens  é  do  oraWrio-^  e  convindo  repa- 
hd-as  quanlu  anlcs  para  evilar  maiores  eslhigos,  te  para  qOe,  no  dm  2  de 
dezembro  podesse  ler  hi^r  n  crirlt^jo  a  eíligie  de  S;  M.  o  Imperudor,  Vis- 
to ser  a  passagem  para  à  sala  do  docél,  mandei  proceder  áoà  necessarioíi 
firçamcolns,  os  (luaes  importarão  na  qiianlia  de  /i2l-3)924  j-éis,  e  fazei*  as  bbras 
índispiTisaveis,  qUe  iliontal-.lo  na  quarilia  de  421-1^030  rs.  quo  mfiiidei  pa- 
gar síib  miolia  responsabilidade  na  conformidade  do  §  8°  do  úrl  5"  do  decrb- 
to  n."  28Si  do  1'  de  fevereiro  do  onno  passado;  e  de  ludo  dei  parle  ao 
jlinislerio  d..t  ji'aèet)fiá.  .  , 

Conslando-me  achar-se  baéiarileitiehií!  arruinada  á  eslradà  q(jp.  ísegiiô  deS- 
la  n.ijiilal  á  [^ohle  do  Uruliii,  ohleííei  ao  erigeuheirt»  lírneslo  Vallé;'  que  pro- 
cedesse aos  necessários  exiifnes,  e  orçamentos,  dividiífdo-os  por  ècCÇíVs,  aíirti 
de  não  só  fncililar  ôcòncuriío  de  ftrtipresariosj  como  tàmbem  de  abreviar  ò 
concf^rlo,  Irobalhatído-se  sinitilíaneamenle  rias  diíFerenles  secções. 

A  G  de  dezembro  conlnidíéi  Com  Vicente  Fel-reira  Alveâ  Adorno  os  con- 
ceflos  das  secções,  qúí  começa  do  largo  do  chafafiZ  alé  a  caèa  da  barreira 
do  Bacalliiio  pela  quantia  de  l:235vi900  réis^  recebendo  itielade  adianlada, 
c  devendo  recebei-  a  oulrd  tíielade  depois  de  dOncluidos  os  concíerlos,  o  que 
devorá  ler  lugar  alé  íím  de  mafçoj  obrigando-se  o  Còniráctante  a  conservar 
■a  ésirada  m  perfeito  estado  átô  fiíiH  de  maio^  percèbeodo  pof  esse  encargoí 
'  a  gralificaçâo  de  iÈmdS  réis;  .  .      ,  . 

A  '^l  de  dezembro  coniractei  coín  ò  Rev.  Joaquim  Vicenle  d'AzPvedo  õs 
concer('S  da  secção<  que  principia  do  marco  de  í  1/2  leguà  alé  o  de  2  le- 
'  ^oiis  no  áílo  daS  aréas,  pela  qdanlia  de  1:719^^200  réis,  com  as  mesmas  cofi' 
dições  de  receber  metade  adianladí-i,  e  outra  náelade  depois  de  concliiidos  osf 
concertos,  que  dííveí-iio  eèlaf  até- 15  de  rflaiò,  e  com  obrigação  dé  conservar 
fsla  parle  da  estrada  em  bom  estado  alé  o  finl  d^eslè  aflno  raédianle  a  gra- 
liljcaçâo  de  limi^)  réis. 

A  'secção,  que  priíicrpía  do  rtiarco  de  2  legoas,  e  qiie  foi  orçada  na  quaW- 
lia  de  2";í9fíf(SO0i  réis  não  foi  ainda  cnnlractada,  pof  não  ler  apparecido 
quem  queira  se  encarregar  d'eíla.  Falta  ainda  o  orçamento  dà  pafte  da  és- 
'  Irada,  que  principia  da  baffelra  do  Bacalháo  alé  o  marco  de  i  1/2  iegua. 
Toda  essa  despczía  é  feita  pela  subvenção  concedidá  pelos  cofresi  géraes  para 
auxílios  das  obras  da  província. 

Tendo  desabado  paríe'  do  .telharfo  da  Igreja  Cathedral,  mandei  immedia- 
lameute  procedef  pelo  engenheiro  da  provinda  ao  orçariíento  dos  reparos 
fiecpssarios.  o  qual  montou  na  quantia  do  3:000:111058  réis,  e  ao  mesmo  en« 
,  genheiro  encarreguei  de  fazer  executar  os  referidos  teparos  com  a  possível 
híeVidôde,  concedendo-ihe  como  exigio,  um  apontador  paràaobra^  perca-, 


l^pndo  n  etalificacilo  monsal  de  40nj>00()  réis.      ,.  ,  ,    •■    ■  n 
XconlS  q'"«         dn  Calheriral.  absorvendo  toào^o 

ion  raoengenhfMro  da  proVinbiu,  o  pViVaVà  de  uppl|car-se  a  oulros^serviços, 
CO  ri"u«  "'«''l^  recorilu'.o  .0  ,nesmo  eu{?enfip;  ro  propondo  por  mo  a  nn- 
ín  a  ãò°  do  seu  amanàefise  para  ii^peccíonar..o  serviço  da , estrada  mej^; 
St^na  gniuníacào;  e  nào  julgíSdo  tonvemenle  essa  nornea(^o.  e  a  Ubs 
Wc34  m«is  vaulajoso  aoàorv.  o  dispensar  o  engenheiro  da  adai.m^ 
K^) Tobra  da  Calhedíal,  assim  procedi,  dispensando  rgimlmenle  o  res- 
SJo  allador.  e  nomeei  ao  presianie.  cidad  o,  camlú^  Joaquim  .tao^ 
•da  cí.^as  Aftiaga  para  adminislraV  a  referida  «brà.debaixo  da  .ire^eao  do 
tsmo  engenheiro,  e  percebendo  a  graliíicçao  merisaUe  AO^OOO  réis.  . 
Knhecendo  a  deficieocia  dos/colrfes  provmçiaes  .pra 

nlas  e  ião  avultadas  despezas  com  as  obras  da  Calhedral,  ^rca- 
^0  01  fariz,  ordenei  á  18  de  dezembro  que.  em  quan  o  durasse  a  da  Ca- 
fhHira  somènle  se  fizesSem  nas  dó  mercado  e  chafariz  os  serviços  ndis- 
Siis  OS^nei  igualmente;  visto  estarem  já  mú.lo  e  eyádoS, os  salário? 
^í^úo^ú.  <>hr^dí^^^^M,  que  mio  fossem  ma.s  augmenlados  sem 

'"ríâtS^^dnd^  dos  habitanles  d'es)n  càpilaÍ;  e  cbmÓ.fim  de 
^11  um  pouco^ís  âfres  provinciaes.  horileei  a  17  de  dez^bro  ujna  com- 
SòoLÒ^^^^^^^  1'."  .losó  Irias  Xavier  Serradourada,  e  dos  capitães  Joa. 
S  jS^das  (íngas  Arliaga  e  Ignacio  Xavier  da  Silva  par»  ^promover 
^rsScIo  emilvor  da  obra  dío.lhedral,  devendo  a  commissao  arre- 
Slr  e  SC  ao  Thesoureiro  da  Directoria  das  Uepdas  Provmciaes^s  do- 
W  vns^nurc^SvHr.  é  íinda  a  sebsbripçao  enviar  a  Presidência  a  .lisUi  .dos 
cmn  declaração  das  quantias  arrecadadas,  e  Pjr  ^arrecada  • 

Eln=ont«n^        0  dr.  Chefe  dt.  1'olicirt  achar-se  arrumada  pma  parle  dâ 
bílT^S^  quintal  da  cadéá  d>la  oapUah  à  10  de  dezembro  au- 

LiVi-o  a  mandar  fazor  os  concertos  necessários.  ^    ■  _    .„,.  ,, 

Sbrti  rde  25.de  junho;  e  Vi  de.selembro  parUouiou-me  O  (?ap.lap  Se- 
baslHo  W   ópefd^Almeida  que  Caetano  Tavares,  á  havia  cí^n^uido  a  fac^ 
miaf^  cidade  de  Porto  Impehal;  ^pafa.  o  Pre^^^io  de.S.^jr^  dp 
A  r  1  v^,  Tnhal  lerá  dé  60  a  70  léguas  de  extensão.;  ,passand(>.  por  bom  ter- 
Í^^-Tas^rn^ai^diíro  mesmo  ^ares  passava  a  fazeí.os  repjfos  pecef;. 

por  todos  esses  ,  serviços  lhe  hàvia.  aado  a  qUantia  de  600Sí000  réis.  o  que 
Lnnrnvpi  príi  dílta  de  Í0  de  dezembro.  „      ...    ;  '  ■•  i  >;;.  i 

bap  ã  r°  iXi  cia  episcopai,  aluRaJa  «  30»  ré  s  por  mny  e.eslando  as  her- 
a  TfX  1  bispo  resolvida?  a  alug,ir  a  que  possUem  e  qne  lemos 
tTr,  oHos  n  Sarios.  cnmo  ijondetoij  me  o  cpoego  governador  do  b.sp,- 

,  57™1rd"  teembro  mandelrescindir,  o  «'''"'í'  "tnhrrió^mTn'- 
miplaria  tfanufUa  casa,  e  coolçaclilr  esta, pela  .quan  la  .de  lOOJWOO  meti- 
L  ;  nuo  eXr  o  á  r  feridas  herdei.faá,  ficàndo  na  ^çasa  o  oratório  proçap^, 
Tcom  paràmeuios,  vasos  e  mai<  objectos  uecessafios  pata  a  celebríçao 

""ar, wdavn  a  cODÍa  do  tefrtio  do  coniracio  para  dar  paíte  áesle  meu  ác- 

SínP™  de  cavaliaria  par.  • 
nnr  oE  da  pre  id.-nda  n.  85  de  30  de  julho  de,186l,  eauW: 
Ll  por  a^isodUe  desetca.brodo  D>esmo  anuo  aiuda  uío  teve  lugar;  e  m 


paítíce  que  nâo  convém  que  se  eíTectue.  A  companliií»  devR  «slnr  nestn  ci- 
dade para  ser  «mpreguda  de  promplo  nas  dilig-^ncias  urgentes  do  serviço 
publico,  e  não  n'aquella  (\m  (i'isla  d'aqui  40  Icgoas. 

No  município  de  Bom  fim  desde  maio  aló  novembro  desapparece  o  pasto 
por  ser  qiiasi  todo  o  seu  território  dft  campos  denominados— cliupadòns— 
que  por  sua  natures«  são  seccos:  isto  presenciei  quando  ali  morei  como 
juiz  de  direito  d'aquella  comarcu, 

i\o  dia  7  de  setembro  do  anno  passado,  designado  para  a  abertura  da 
feira  d'aqijelUi  cidade,  não  íoi  levada  á  ella  uma  só  cabeça  de  gado  por 
falia  absoluta  de  pastos;  falta  esla  bem  altestada  no  regresso  do  antecessor 
de  V.  lix.»  que  ali  foi  assistir  a  irislallaçâo  da  feira,  pelo  estado  lastimoso  em 
que  chegou  a  cavallada  de  sua  comitiva;  enlrelaulo  que  em  volta  da  capital 
sempre  lia  pastos  por  estar  situada  no  valle  da  serra  dourada,  e  cercada  de 
niuitas  capoeiras,  ond»i  espontaneamente  nasce  o  capim  denomiiiado — 
gordura— e  de  immensas  maltas  que  abundão  de  diversas  qualidades  de  capim. 

O  quartel  desta  cidade  é  na  verdade  pequeno  para  o  batalhão  de  caçado- 
res, e  por  isso  está  mal  acommoduda  a  companhia  de  cavallaria;  mas  ria  ci- 
dade de  Bomfim  não  ha  um  ediíicio  que  sirva  para  aquartelamenlo  da  dita 
companhia,  e  por  isso  seria  preciso  fazel-o,  o  que  demandaria  tempo  e  não 
pequeno  dispêndio. 

A  visla  do  que  venho  de  expender  por  oílicio  n.  141  de  2í)  de  novembro 
do  anno  passado  propuz  ao  Ministério  da  Guerra  que  a  companhia  de  ca- 
vallana  continue  aquartelada  n'esla  cidade. 

A  assemblóa  legislativa  provincial,  que  havia  sido  addiada  pelo  antecessor 
de  V.  iíx."  para  o  1°  de  novembro,  e  depois  para  20  do  mesmo  mez,  não 
poude  reunir  se  n'esse  dia  por  falta  de  numero  legal,  mas  reunio  se  no  dia 
seguinte,  e  continuou  a  funccionar  regularmente  até  31  de  dezembro,  por  ter 
sido  prorogada  até  esse  tempo,  aíim  de  poder  concluir  as  leis  financeiras 
provincial  e  municipal. 

No  periodo  d'esta  sessão  forâo  confeccionadas  as  leis,  que  passo  a  men- 
cionar, expondo  ao  mesmo  tempo  os  motivos  em  que  me  fundei  para  as 
sanccionar. 

Lei  n."  3i0  de  18  de  desembro,  marcando  o  subsidio  dos  membros  da 
ffssembléa  legislativa  provincial  na  legislatura  de  186-4  a  186S. 
E'lei  indispensável,  e  por  isso  foi  sanccionada. 

Lei  n."  341  da  mesma  data,  separando  da  comarca  da  capital  e  encor- 
porando  á  do  rio  Maranhão  o  termo  da  villa  de  Pilar,  e  separando  igual- 
mente da  comarca  do  rio  Paraná,  e  encorporando  á  do  rio  Corumbá  o  ler- 
mo  da  villa  Formoíja  da  Imperatriz. 

A  separação  do  termo  de  Pilar  da  comarca  da  capital  era  indispensável, 
por  que  tendo-se  creado  a  villa  do  Rio  Verde  pertencente  a  esla  comarca 
Da  distancia  de  GO  legoas,  era  impossível  ao  Juiz  de  Direito  desempenhar 
os  deveres  que  lhe  incumbe  a  lei,  lendo  de  percorrer,  pelo  menos  duas  ve- 
zes no  anno,  os  lermos  do  Uio  Verde  na  distancia  de  60  legoas,  de  Pilar 
na- de  3o  legoas  de  péssimo  caminho,  e  de  Jaraguá  na  de  18  legoas. 
'  Ainda  assim  não  deixa  de  ser  extraordinariamente  extensa  a  comarca  da 
capital,  pelo  que  lorna-se  necessário,  mais  cedo,  ou  mais  tarde,  separarse 
d'e1Ia  o  termo  do  Rio  Verde,  para  formar  por  si  só  uma  comarca. 

A  comarca  do  Rio  Paraná,  coraprehendendo  os  termos  de  S.  Domingos, 
Flores,  e  villa  Formosa,  tornava-se  muito  incommoda  pela  grande  distancia, 
que  vai  de  S.  DomiDgos  a  Formosa,  toda  coitada  de  rios  pestilentos,  e  que 


impp.dem  a  passagem  nn  tfimpn  das  chuvas.  A  separação  da  Formosa  tor*  . 
BOU  u  comurci»  do  Piininá  menos  iocommodu,  somlo  ao  m(?smo  tempo  muis 
"vanlujosa  a  uquelle  Ifcrmo  pela  maior,  e  mais  facil  comiiiunifiuçáu  cum  os 
dous  lermos  da  comarca  do  Uio-Commbá,  S.  Luzia  e  lííiailiin... 

Lei  n."  U42,  lransl\írindo  a  sódé  da  íreguezia  de  N.  S.  do  llozario  de 
riores  para  a  povoiíção  do  Forio. 

A  villa  e  freguGzia'de  Flores,  eslando  collocada  á  margem  do  rio  Paraná, 
e  lendo  por  oulro  lado  á  pouca  dislanciu  o  rio -r- Macacos  —  que  desagua 
iraquelle,  ambos  peslilenlos,  é  aniiualmenle  accommeUida  dtí  leíjrcs  iuler- 
milleiítes,  muitas  vezes  fulaes  aos  seus  habilaules,  e  por  isso  esla  medida 
era  ha  muito  tempo  reclamada,  uchaudo-se  a  povoação  do  Forte  em  muito 
melhores  coudigóes  de  salubridade,  por  estar  collocada  em  lugar  alto,  ein 
distancia  de^^íi  a  8  legoas  de  Flores,  e  já  íóra  do  valle,  ou,  como  vulgar- 
mente sfi  chama,  vão  do  Paraná,  que  é  lodo  epidemico. 

Lei  n.°  343  da  mesma  data,  Irausieriudo  a  séde  da  villa  de  Flores  para 
a  povoação  do  Forle.. 

l\lilita()  as  mesmas  rasõps,  sendo  as  mesmas  as  sédes  da  freguezia  e  da  villa. 

l.ei  n."  344  de  31  de  dezembro,  nrenndn  no  termo  da  capital  dois  Tabeltiães. 

Um  só  Tabelliâo  no  termo  d'esla  cidade,  tendo  de  servir  perante  o  Chele 
de  Policia,  o  Juiz  de  Direito,  o  Juiz  iMunicipal  e  o  Delegado  de  Policia,  não 
podia  por  forma  alguma  satisfazer  as  necessidades  do  st^rviço,  e  por  isso  lor- 
liava-se  indispensável  a  creação  de  mais  oulro  Tabelliào. 

Lei  n."  345  da  mesma  data,  reformando  a  junta  do  hospital  de  caridade 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  d'esta  cidade. 

A  junta  era  composta  de  cinco  membros,  sendo  um  d  elles  o  secretario : 
havia  difliculdade  em  se  reunirem  os  membros  da  junta,  e  d*esla  falta  de 
reunião  da  junta  muito  se  resenlia  o  estabelecimento.  Parece  pois  que  di- 
minuindo-se  o  numero,  e  estabelecendo  uma  gratilicação  ao  secretario,  cujo 
trabalho  ftâo  é  pequeno,  deve-se  esperar  algum  melhoramento  para  o  es- 

iahelecimenlo.  .  .     ,     j  t     •  i  j 

Lei  n.°  346  da  rriesma  data,  considerando  o  admmistrador  do  hospital  de 
caridade  emprftgado  provincial,  e  delerminando  que  sr>u  vencimento  seja 
pago  pelo  cofre  provincial; 

Atleúdendô  às  imporlonles  altribuiçôes  d*esle  empregado,  e  considerando 
qúè  a  continuar  a  serem  pagos  os  seus  veocimentos  pelos  reditos  precários 
do  eslaheleôimehlo",  toem  o  actual  quereria  coutifluar  a  servir,  nem  seria 
fácil  achar-se  oulro  nas  circunstancias  de  bem  desempenhar  o  lugar,  e  que 
se  quizesse  sugeiíar  a  taes  contingências,  parece  que  se  uão  pode  duvidar 
da  vantagem  d'esla  lei.  ,  . 

Lei  n.°  347  da  mesma  data,  determinando  que  o  lançamento  da  decima 
urbana  d'esta  capital  feito  no  anuo  de  18(}2  fique  sem  eíT^ito,  e  que  este  im- 
posto seja  cobrado  pelo  de  IStíl,  resliluindo-se  aos  contribuintes  o  excesso, 
que  á  vista  d'este  lançamento  tiverem  pago. 

Este  imposto  no  auno  passado  produzio  uma  quasi  geral  reprovação  da 
parte  dos  contribuintes-,  ou  porque  tivesse  havido  «Igum  excesso  no  mesma 
imposto,  ou  por  causa  da  nova  forma  do  lançamento,  incumbido  unicamente 
aocoilector,  deixando  por  isso  presumir-se  algum  arbítrio,  lista  lei, ^  resta- 
belecendo as  coisas  no  antigo  estado,  não  fez  mais  do  que  atleuder  á  mani- 
festação publica.  ,  ,  ,  

Lei  n.»  348  da  mesma  data,  creando  uma  aula  de  mslrucçao  primaria 
do  sexo  masculino  uo  arraial  da  Posse  do  municipio." 


A  (^Wlnficifl,  èm  qii6  Se  aclia  Wteárraiál  da  villa  de  S.  Domingus,  porclii- 
^lin-lios  uirevosSíiddS  dn  ri(ís»  e  o  aljgiyitírilo  que  lem  lido  súu  populadàó; 
Susliílcâo  suííiciememnnlti  esla  lei; 

Lei  Ti.°  340  da  mesma  dala,  fixândò  à  despeia  ptovin'ciàl  parú  o  coVrcn- 
1e  cxtíTcrcío,  e  dando  diversas  pyf)Videncia&.  ,  ,  , 

li'  uma  Ifii  indispensável  e  que  julguei  eslar.QÒ  caàó  dé  dever  set  sanccíoDa- 
du  iH)r  i>áo  conltíf  diàposiçtiô  'alguma  qúe  oíTenda  o  aclo  addicional. 

lSíis  mesnias  circuiislaticiaiJ  se  acha  a  lei  n."  95  de  2  do  corrente  hiei; 
ifixando  a  despeza  iiuiuicipal  no  corrente  eXel-cicio;  qúe  bãb  deperide  dé 

sanccão;  a'  "      ■  ■  ■  ■  '     '  'iá 

Fotâo  jà  cumpridas  as  leis  de  h&.  íi^l  é  342.  lehdo  sidò  a  de  n."  349 
envrada  u  2  du  corrente  mez  á  direclDria  das  rendas  provihciáes  pura  a 
deviíia  vjcecniííáo.  ^ 

Tendo  a  assembh^a  legislaliva  provincial  resolvidd  que  se  procedesse  d 
eleição  de  um  de  seiis  meiíibros,  pai-a  preertchei"  a  vaga  do  pádi*e  João  Luk 
Xavier  Hraridâo,  que  iulleceti  dfepois  de  feita  a  eleição;  poi*  acto  de  2  dó 
idrrenle  mez  marquei  o  diíl  5  dlí  abril  pahi  n'elle  lelf  liigar  á  i-eíeHdii  elei- 
ção, para  a  qiial  jíl  forão  expedidas  as  necessárias  drdeDá._^   ,   >  ' 

Conlitiha  irreguiârmeuie  a  marcha  do  correio  da  provincià  dé  Minas  pa- 
ra o  talalão. 

Repelidas  reclamàçôeâ  ieiíi  á  presideíicia;  é.  o  íidraibistrádor  do  correio 
dirigido  ao  Governo  Imperial,  e  é  dé  esperiír  qiJé  sejão  atlendidás;  tn«s  re- 
Ofio  fjue  as  ordens  expedidas  a  tal  respeilo  não  sejàò  cumpridas  pèlb  àr- 
remalaule  da  Formiga,  pois  ò  mal  é  de  anligà  data.     ,       ^   i  ,    ,  ... 

i\ão  devo  terminar  esla  simples  exposição  seis  que  jDeçá  a  Y.  Ex/  per* 
missão  para  cotisignar  íi'esí£  lúgaf  ríieo  recOíihéciraetito  pela  (3rova  dé  cori- 
ílíinça,  qiíe  me  testemunhou  a  asseríibléa  pròViticial,  tnánléaáo  sempre  co- 
migo o  mais  perfeito  accordo  è  harmonia;  e  qiie'  igíialmènte  tóáhifesiè  íní- 
liiiu  grátidcT)  pela  prestante  e  èííicaz  òoadjukçâo,  qué  èoQsíàhíèrnènle  efl- 
coiilfei  da  parte  das  autoridades  sempre  que  a  òppottÒDÍdade  dò  serviço  6 
exigio,  e  muito  espècialmenté  da  parte  do  digno  Secretárió  do  GoVernò,  qúe 
pe  á  segunda  vez  me  presta  cOm  todo  ó  zelo,'  franqueza  è  leâldàdè  stia,  pai- 
ra mim',  mni  irilportanió  cOadjavação.  ,  ,      .,   ,    ,  <  

Kdilero  a  V.  Ex."  os  protestos  da  mais  períeítá  éslímá',  é  síibida  consi- 
deração, e  faço  vutos  para  qU6  sáa  administração  áeja  fecunda  de  bènéfí- 
cios  cá  1'roviiícia,  que  tem  direito  dé  assim  ó  éspérái  dá  sabédòíiã  e  pfúl- 
'  ceticia  qiie  carai-.terisào  a  V.  Ex.' 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  Go^az  14'  dé  Janeiíó  de  ISeX 

íllm  "  é  Exm.'  St.  T)r.  José  Vieira  Coúllò  de  Magalliães, 
i'reside.iile  d'esla  líovincia. 

João  Bonifacio  Govies  de  Siqueird/ 


Goyaz.  iNa  lypograpliia  Proviacial.  1863, 


